
 “Junto-me a outros escritores no 
apelo à indústria editorial para não 
agir como cúmplice na destruição 
de florestas primárias. Algumas 
editoras perceberam esta mensagem 
e acredito que, brevemente, mais e 
mais livros de excelente qualidade 
serão impressos em papel autorizado 
ou reciclado...”   Isabel Allende

O que está em causa? 
Destruição das florestas 
virgens

“Eu pedi às minhas casas editoriais em 
todo o mundo que lançassem este meu 
novo livro com a certificação do FSC, 
atendendo à campanha da Greenpeace 
para salvar as florestas primárias. 
Acredito que, se todos os autores 
resolverem aderir a esta campanha, isso 
significaria uma revolução na forma 
como os livros são hoje produzidos no 
mundo.”   José Saramago

Autores a favor das florestas 
primárias
Mais de 200 autores apoiam a iniciativa 
da Greenpeace, fazendo um apelo aos 
seus editores para que as suas obras 
sejam impresas em papel “amigo 
da floresta”, procurando apoio para 
este projecto junto de seus colegas 
e aparecendo em público como 
embaixadores para as florestas primárias. 
José Saramago, Isabel Allende, Margaret 
Atwood, Günter Grass, Niccolò Ammaniti, 
J. K. Rowling, Javier Moro, Manuel Rivas, 
Javier Cércas, Luis Sepúlveda e José Luis 
Sanpedro são apenas alguns dos autores 
que apoiam esta iniciativa.

As florestas primárias ou virgens são florestas que foram formadas 
marioritáriamente por eventos naturais e que não sofreram grande 
impacto por parte de actividades humanas. A vida na terra depende 
das florestas virgens. Elas regulam o clima, filtram o ar, limpam a água 
e previnem erosões, sendo ainda o habitat de dois terços de todas as 
espécies de plantas e animais terrestres. Nas florestas vivem igualmente 
milhares de pequenas comunidades humanas, que dependem delas para  
a sua sobrevivência.

A sustentabilidade da indústria 
editorial
Reconhecendo a necessidade urgente de salvar as 
últimas florestas primárias do mundo, muitos autores 

trabalham em conjunto com a Greenpeace para garantir que as futuras edições 
dos seus livros sejam impressas em papel “amigo da floresta” (que não contenha 
madeiras originárias de florestas virgens ou primárias). Trata-se de papel que usa 
principalmente fibra de papel reciclado, juntando somente fibra virgem originária 
de florestas certificadas segundo os padrões do FSC ( sigla em inglês para Conselho 
de Gestão Florestal). Este apelo faz parte da Campanha do Livro da Greenpeace, 
que tem como objectivo fomentar a sustentabilidade da indústria editorial, que 
utiliza na maioria das suas publicações, papel virgem relacionado com a destruição 
de florestas primárias.
 
Esta campanha teve já muito sucesso no Canadá. Desde 2000, mais de 72 das 
principais editoras canadenses, incluindo a Random House Canadá e a Penguin 
Canadá, comprometeram-se  formalmente a somente utilizar papel “amigo da 
floresta”. Desde então, mais de 6 milhões de livros foram impressos neste tipo  
de papel.

Esta tendência “verde” está a espalhar-se pela Europa e existe a esperança de que 
se torne uma vitória global. No Reino Unido, duas das cinco principais editoras, 
a Random House e a Pearson (Penguin), adotaram políticas de papel novas e a 
Egmont, uma das principais editoras para crianças, também seguiu esse caminho. 
Em Espanha 15 títulos diferentes e mais de 700.000 livros foram impressos em 
papel Amigo da Floresta. O mesmo sucedeu em Itália com mais de 130.000 livros. 
A maior editora Alemã, Random House Germany, comprometeu-se a imprimir 85% 
dos seus livros em papel certificado pelo FSC 
em 2006 e dai em diante a usar apenas este 
genero de papel nos seus títulos. Em França e 
Bélgica, muitos livros têm sido impressos em 
papel “amigo da floresta”, incluindo o último 
livro de “Harry Potter”, que foi impresso em 
papel certificado pelo FSC.
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A cada ano são devastados milhões de hectares 
de floresta virgem para  satisfazer a procura 
internacional de madeira barata e de outros  
produtos madeireiros, tais como papel para livros. 

Apenas 20% das florestas virgens no mundo 
permanecem intactas. Para as salvar temos de as 
proteger.
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“Como editora consumimos uma grande quantidade de papel. Podemos fazer 
uma grande diferença trabalhando em conjunto com os nossos fornecedores 
para desenvolver papel com o menor impacto ambiental possível”. 
Allan MacDougal, President, Raincoast Books 

“O papel utilizado na produção dos nossos livros e hoje practicamente todo 
certificado pelo FSC - Forest Stewardship Council... a Random House Alemã 
passará a usar o logotipo do FSC em apróximadamente 85% de todos os 
livros editados a partir de 2006. Será uma forma visível de demonstrar a 
nossa política ambiental que também envolve os fornecedores. No entanto 
o objectivo é num futuro próximo usar  o logotipo do FSC em todas as 
publicações do nosso grupo.
Wolfgang Michael Hanke, Diretor Da Produção, Random House Germany 

Fazer papel novo com base em 
papel usado é muito mais eficiente 
do que utilizando árvores. Para 
cada tonelada de papel virgem são 
necessárias pelo menos 2 a 3,5 
toneladas de árvores, enquanto uma 
tonelada de papel usado resulta em 
quase uma tonelada de papel novo. 
 

Worldwatch 1999

Poupança ecológica tangível 
Com a impressão no Canadá das primeiras 
edições de Harry Potter e a Ordem da  
Fénix e Harry Potter e o Príncipe Misterioso’ 
em papel 100% reciclado e livre de cloro, 
foram conseguidas importantes poupanças 
ecológicas, nomeadamente:

• 67,541 árvores 
• 1.454.318 kg de resíduos sólidos  
 (equivalente ao peso de 355 fêmeas  
 elefante) 
• 108.814.674 litros de água (sufiente  
 para encher 72 piscinas olímpicas) 
• 2.822.737 kg de gases causadores  
 do efeito de estufa (equivalente a  
 8.5 milhões de kilómetros  
 percorridos por um carro) 
• 12.870 Kilowatts/hora  (equivalente  
 à energia necessária a uma habitacão  
 normal por mais de 421 anos) 

O papel “amigo da floresta” funciona na prática
Um dos preconceitos mais comuns sobre papel reciclado é a noção de que não 
pode ser utilizado para impressões de alta qualidade. Contudo, as experiências 
obtidas no Canadá e na Europa, na impressão de livros em papel “amigo da 
floresta” de qualidade, provam claramente que este tipo de papel satisfaz todos os 
requisitos técnicos e de desempenho para a impressão de livros. Estão disponíveis 
inúmeros tipos de papel reciclado de alta qualidade, por preços competitivos, que 
podem ser usados. O aumento da utilizaçãodeste tipo de papel vai ajudar a retirar 
a pressão sobre as florestas primárias.

O que podem fazer as editoras? 
A Greenpeace e autores de todo o mundo apelam à indústria editorial para 
deixarem de utilizar o papel originário da destruição de florestas primárias e 
adotarem e implementarem políticas sustentáveis ao nível ambiental e social. 

As empresas podem conseguir isto por meio da utilização do seu poder de 
compra, incentivando o desenvolvimento de papéis que contenham fibras 
recicladas e/ou certificadas pelo FSC:

• As fibras recicladas (com muitos resíduos pós-consumo) contribuem para a 
diminuição da pressão sobre as florestas mundiais.

• As fibras certificadas pelo FSC garantem que qualquer fibra utilizada tem 
origens responsáveis ao nível ambiental e social. 
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